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As crises climáticas configuram um dos maiores desafios da

sociedade contemporânea, resultantes principalmente da

intensificação das atividades humanas, como a queima de

combustíveis fósseis, o desmatamento e a exploração

inadequada dos recursos naturais. O aumento da concentração

de gases de efeito estufa tem provocado alterações

significativas no clima global, intensificando eventos extremos,

comprometendo a biodiversidade e afetando diretamente a

qualidade de vida das populações. Diante desse cenário, torna-

se indispensável compreender as causas, os impactos e as

estratégias voltadas à mitigação e adaptação às mudanças

climáticas. O presente estudo teve como objetivo analisar os

fatores responsáveis pelas crises climáticas, seus efeitos

ambientais, sociais e econômicos, bem como discutir

alternativas para a promoção do desenvolvimento sustentável.

A pesquisa caracteriza-se como uma revisão bibliográfica, de

abordagem qualitativa e natureza exploratória. O estudo

fundamentou-se na análise de documentos científicos, relatórios

internacionais e obras que abordam mudanças climáticas,

sustentabilidade e desenvolvimento ambiental. O referencial

teórico contemplou publicações do Painel Intergovernamental

sobre Mudanças Climáticas (IPCC), Organização das Nações

Unidas (ONU), NASA, Ministério do Meio Ambiente, além das

contribuições de José Eli da Veiga e Milton Santos. A análise foi

desenvolvida de forma interpretativa, buscando compreender as

principais causas das mudanças climáticas, seus impactos e as

estratégias de enfrentamento propostas pela comunidade

científica e pelos organismos internacionais.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Os resultados evidenciaram que as atividades humanas

constituem a principal causa das crises climáticas, destacando-

se a queima de combustíveis fósseis, o desmatamento, a

agropecuária intensiva e as emissões de gases de efeito

estufa. A pesquisa demonstrou que esses fatores contribuem

para o aumento da temperatura média global, o derretimento

de geleiras, a elevação do nível do mar, a perda da

biodiversidade e a intensificação de eventos climáticos

extremos, como secas, enchentes, tempestades e ondas de

calor. Também foram identificados impactos sociais e

econômicos relevantes, incluindo insegurança alimentar,

escassez hídrica, prejuízos financeiros, deslocamentos

populacionais e agravamento das desigualdades sociais.

A análise destacou ainda a importância das energias

renováveis, do reflorestamento, da redução das emissões

industriais, da implementação de políticas públicas

ambientais, da educação ambiental e da cooperação

internacional, especialmente por meio de iniciativas como o

Acordo de Paris, para reduzir os efeitos das mudanças

climáticas e promover um modelo de desenvolvimento

sustentável.

Conclui-se que as crises climáticas representam um desafio

global que exige ações coordenadas entre governos,

empresas, instituições científicas e sociedade civil. O estudo

demonstrou que a mitigação dos impactos ambientais

depende da redução das emissões de gases de efeito estufa,

da preservação das florestas, da expansão das energias

renováveis e da adoção de políticas públicas voltadas à

sustentabilidade. Além disso, a educação ambiental

desempenha papel estratégico na formação de cidadãos

conscientes e comprometidos com práticas sustentáveis.

Dessa forma, o enfrentamento das mudanças climáticas

requer compromisso coletivo, inovação tecnológica e

fortalecimento da cooperação internacional para assegurar a

preservação dos recursos naturais e a qualidade de vida das

gerações presentes e futuras.
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